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Todas as escrituras têm grande consideração pelo homem de conhecimento. 

Em Siddha Yoga nós veneramos o conhecimento. O próprio Senhor louva 

aquele que possui o conhecimento dentro de si. Na Bhagavad Gita o Senhor 

Krishna diz: 

caturvidhā bhajante māṁ janāḥ sukṛtino 'rjuna / 

ārto jijñāsurarthārthī jñānī ca bharatarṣabha // 

 

Quatro tipos de pessoas virtuosas Me cultuam, ó Arjuna: 

aqueles que estão em aflição, aqueles que buscam riqueza, 

aqueles que buscam conhecimento 

e aqueles que são sábios.      [7:16] 

 

teṣām jñānī nityayukta eka bhaktir viśiṣyate / 

priyo hi jñānino 'tyartham ahaṁ sa ca mama priyaḥ // 

 

De todas elas, a pessoa sábia, eternamente firme, 

devotada apenas ao Supremo, é a melhor. 

Eu sou infinitamente caro àquele que está imerso na sabedoria 

e ele Me é caro.        [7:17]  

 

udārāḥ sarva evaite jñānī tvātmaiva me matam / 

āsthitaḥ sa hi yuktātmā mām evānuttamāṁ gatim // 

 

Todos esses buscadores são, de fato, nobres, 

mas aquele que está imerso em sabedoria, 

Eu o considero Meu próprio Ser. 

Aquele cuja mente é estável habita somente em Mim, 

a suprema meta.       [7:18] 



 

Você já observou, mesmo em sua vida diária, que quando alguém lhe dá 

um bom conselho ou revela profundo entendimento, brota em você um 

sentimento de gratidão e respeito? Não importa pelo que você esteja 

passando ou quão difícil esteja sua vida, você quer abraçar aquele conselho 

e gosta genuinamente daquela pessoa. Se isso acontece com você, imagine 

quanto o Senhor deve amar aquele que mantém o verdadeiro conhecimento 

dentro de si e permanece cônscio desse conhecimento, vinte e quatro horas 

por dia.  

Uma noite, uma pessoa veio ao darshan e disse: 

— Gurumayi, saí do túnel escuro. Agora estou me sentindo muito, muito 

bem. 

Agradeci a Deus mentalmente por cuidar daquele homem que havia estado 

perturbado por tanto tempo. E então, no instante seguinte, ele disse: 

— Mas ainda não vi a Pérola Azul. 

Olhei para ele e disse: 

— Suas dificuldades terminaram; é algo para agradecer. 

— Mas... mas eu não vi a Pérola Azul. Depois de todos esses anos! — E 

depois disse: — Vou fazer o curso da Pérola Azul. 

E me olhou diretamente nos olhos, com uma expressão de que seria melhor 

que a Pérola Azul estivesse lá quando ele estivesse. 
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